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CHAMADA PÚBLICA ICS/GPDR/UFOPA/ Nº 02/2020  

SELEÇÃO DE BOLSISTAS PARA ENCOMENDA MDR-UFOPA 

 

A Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), por meio a encomenda  

FORTALECIMENTO DAS CAPACIDADES GOVERNATIVAS EM MUNICÍPIOS DA 

ÁREA DE INFLUÊNCIA DA BR – 163 NO PARÁ, celebrado entre o Ministério do 

Desenvolvimento Regional (MDR) e a UFOPA, torna pública a abertura de inscrições para 

seleção de 01 bolsista do curso de Gestão Pública e Desenvolvimento Regional (GPDR) da 

UFOPA. 

 

1. CRONOGRAMA 

ATIVIDADE PERÍODO 

Lançamento da Chamada Pública 21/12/2020 

Inscrição dos candidatos 22/12/2020 até as 12h00min do dia 23/12/2020. 

Avaliação dos candidatos 23/12/2020, com inicio as 14h00min 

Divulgação resultado preliminar 24/12/2020, depois das 12h00min. 

Período de recursos contra resultado preliminar 25/12/2020 até as 12h00min 

Análise de recursos 25/12/2020 apos as 12h00min  

Divulgação do Resultado Final 26/12/2020 

  

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1 As inscrições serão feitas por meio eletrônico, através do e-mail 

marciobenassuly@gmail.com   

2.2 Período:  22/12/2020 até as 12h00min do dia 23/12/2020. 

  

3. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO 

 
Os documentos necessários para a inscrição são os que seguem abaixo:  

a) Ficha de inscrição do candidato (Anexo I)  

b) Comprovante de conhecimentos básicos em informática básica (Anexo II) -enviar 

cópia que comprove o conhecimento no item  

 

mailto:marciobenassuly@gmail.com
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3.1 DO PROCESSO SELETIVO 

3.1.1 O processo de seleção dos bolsistas deverá constar de duas fases: 

1ª Fase (eliminatória): Homologação das inscrições.  

2º Fase (classificatória): Fase de Entrevista. Os candidatos que tiverem inscrição 

homologada serão avaliados conforme os critérios abaixo, com distribuição dos valores de 

escala de 0 a 10. A entrevista devido a suspensão das atividades presenciais será realizada de 

modo virtual no endereço eletrônico https://meet.google.com/zwp-iiqz-imf  

A entrevista ocorrerá no dia 23/12/2020, com inicio as 14h00min, horário de Brasília. A 

entrevista será conduzida pela Profª Drª Izaura Cristina Nunes Pereira e pela Profª Drª 

Franciclei Burlamaque Maciel, sob a supervisão do coordenador da encomenda prof. Dr. 

Márcio Júnior Benassuly Barros.  Os critérios da avaliação são descritos abaixo. 

Critério da avaliação  Pontuação Máxima 

Desenvoltura com a relação à temática da encomenda  5,0 

Experiência em conhecimentos básicos de informática  3,0 

Segurança nas respostas aos questionamentos 2,0 

 

3.1.2  Durante as entrevistas, será avaliado as competências e habilidades dos candidatos se 

são compatíveis para execução das atividades propostas, bem como as experiências em 

atividades relacionadas à temática da encomenda.  

3.1.3 Serão aprovados os candidatos que obtiverem nota final igual ou superior a 6,0, 

respeitando o limite máximo de 10,0.  

 3.1.4 Estudantes aprovados fora do limite da vaga de bolsa, irão compor cadastro de reserva e 

serão convocados no caso de vacância de vaga por desligamento do bolsista 

3.1.5 Em casos de empate, será utilizado o maior Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), e 

permanecendo o empate, a maior pontuação. 

3.1.6 Após o resultado preliminar de cada fase, os candidatos poderão realizar a interposição 

de recursos conforme cronograma desta chamada. 

3.1.7 A nota final será atribuída pela nota da Entrevista (NE), sendo essa o Resultado Final. 

Os discentes serão aprovados em ordem decrescente de classificação, dentro do limite de vaga 

disponível. 

 

4. DA BOLSA E DAS VAGAS 

https://meet.google.com/zwp-iiqz-imf
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4.1A bolsa, cujo valor será de R$ 1.500,00 mensais, terá duração entre dez meses, com inicio 

em janeiro e termino em outubro de 2021. 

  

5. DO BOLSISTA/ESTUDANTE 

5.1 São requisitos exigidos do estudante para o recebimento da bolsa: 

5.1.1 Estar regularmente matriculado na Universidade Federal do Oeste do Pará no Curso de 

Gestão Pública e Desenvolvimento Regional (GPDR) até o período final de vigência da bolsa. 

5.1.2 Ter sido aprovado em seleção pública realizada pela banca de professores indicados 

nesta chamada. 

5.1.3 Possuir conta-corrente pessoal, para viabilizar pagamento da bolsa.  

5.1.4 Não ter outra bolsa de qualquer natureza, salvo bolsas e benefícios que possuam a 

finalidade de contribuir para a permanência e a diplomação de estudantes em situação de 

vulnerabilidade social. 

5.1.5 Ter disponibilidade para cumprir as atividades constantes no plano de atividades da 

bolsa, a ser proposto pelo coordenador da encomenda, no ato da implementação da bolsa. 

 

  

6. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS E CLASSIFICAÇÃO 

6.1 Os resultados serão enviados por e-mail diretamente aos candidatos inscritos no edital. 

6.2 A seleção dos bolsistas será conduzida por banca de avaliação formada pela Profª Drª 

Izaura Cristina Nunes Pereira e pela Profª Drª Franciclei Burlamaque Maciel, sob a supervisão 

do orientador da encomenda prof. Dr. Márcio Júnior Benassuly Barros.   

 

  

7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

7.1 Os casos omissos serão resolvidos pelo coordenador da encomenda. 

7.2 Outras informações podem ser obtidas pelo e-mail: marciobenassuly@gmail.com  

 

Santarém, 21 de dezembro de 2020. 
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Prof. Dr. Márcio Júnior Benassuly Barros 

Coordenador da encomenda fortalecimento das capacidades governativas em municípios da 

área de influência da BR – 163 no Pará. 
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ANEXO I - FICHA DE INSCRIÇÃO DO CANDIDATO  
  

Nome do Candidato:    

CPF:  Data de Nascimento: 

Nº da Identidade: 
 

Órgão Emissor: UF: 

Sexo:  (   ) Feminino      (   ) Masculino 

Endereço Eletrônico 
(e-mail) 
  

 

Número de telefone 
(whatsapp): 

 

Nacionalidade:  (   ) Brasileiro (a)      (   ) Estrangeiro (a) 

Endereço Residencial:  

Bairro: CEP: Cidade: 

UF: Complemento: 

Data de Início do 
curso 

 

Previsão de 
Conclusão do curso: 

 

Recebe outra Bolsa  

Enviar esta ficha preenchida para o endereço: marciobenassuly@gmail.com  
 

Santarém,               de                           de  2020. 
 
 
 

 
____________________________________________ 

Assinatura digital do estudante  
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ANEXO II - CONHECIMENTOS BÁSICOS EM INFORMÁTICA BÁSICA 

 

Nome do estabelecimento da 
formação  
 

 
 
 
 
 

Nome do curso realizado  
         

 
 
 
 
 
 

Ano de realização do curso 
 

 
 
 
 
 
 
 

Enviar esta ficha preenchida para o endereço: marciobenassuly@gmail.com. Anexar em pdf o 
comprovante do curso em informática básica deste anexo II 

 
 

Santarém,               de                           de  2020. 
 
 
 

 
____________________________________________ 

Assinatura digital do estudante  
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ANEXO III – COMPROMISSO DO BOLSISTA 

a) Estar matriculado no curso de graduação em Gestão Pública e Desenvolvimento Regional 

(GPDR) da Universidade Federal do Oeste do Pará, durante a vigência da bolsa (janeiro a 

outubro de 2021). 

b) Dedicar-se integralmente às atividades acadêmicas e de pesquisa com carga horária de 20 

horas semanais para desenvolver as atividades do projeto; 

c) Não possuir, no período de vigência da bolsa, vínculo empregatício; 

d) Não acumular o recebimento da bolsa referente na corrente chamada  com bolsas de outros 

Programas da UFOPA ou de agências nacionais, estrangeiras ou internacionais de fomento ao 

ensino e à pesquisa ou congêneres. Exceto quando tratar de bolsas com objetivos assistenciais, 

de manutenção ou permanência ou ainda outros programas de mobilidade da Universidade; 

e) Ser selecionado pela presente chamada;  
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ANEXO IV - FORMULÁRIO DE RECURSO 

 

Nome  

Justificativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parecer 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Resultado  

 
 

Data 
 

Assinatura do candidato 
 
 

Enviar para o email marciobenassuly@gmail.com conforme cronograma do Edital. 
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ANEXO V - RESUMO DO PLANO DE TRABALHO DA ENCOMENDA  

FORTALECIMENTO DAS CAPACIDADES GOVERNATIVAS EM MUNICÍPIOS 

DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA BR – 163 NO PARÁ. 

 

O presente plano de ação será executado na região de integração do Tapajós, nos 

municípios de Itaituba e Rurópolis, localizados na área de influência da BR 163, no estado do 

Pará.   

 A região de integração do Tapajós é composta por seis municípios: Aveiro, Itaituba, 

Jacareacanga, Novo Progresso, Rurópolis e Trairão, possuindo municípios de formação antiga 

e recente. 

A estrutura espacial da região do Tapajós apresenta dois períodos da formação dos 

municípios. O primeiro período é caracterizado pela estrutura espacial herdada do tempo 

colonial, iniciado com a ocupação portuguesa do vale do rio Amazonas. Itaituba e Aveiro são 

municípios que foram formados neste período, estando localizados às margens do rio Tapajós. 

O segundo período de formação dos municípios da região do Tapajós aconteceu no contexto 

posterior da construção das rodovias Transamazônica (BR – 230) e Cuiabá – Santarém (BR – 

163), sendo o caso de Jacareacanga, Novo Progresso, Rurópolis e Trairão, onde a rodovia 

exerce um papel de fundamental importância (ROCHA, LOPES, 2014)   

Em Miritituba, distrito de Itaituba estão  instaladas cinco grandes Estações de 

Transbordo de Cargas (ETC) usadas por empresas no escoamento de grãos do Mato Grosso. 

Na localidade de Santarenzinho, município de Rurópolis está prevista a construção de vários 

portos graneleiros as margens do rio Tapajós, que receberam grãos do estado de Mato Grosso 

por meio rodoviário pela BR – 163 (BARROS, 2019). Em Rurópolis está em curso à 

construção de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH) no rio Cupari Braço Leste, como 

Castanheira (21,00 MW), Carnaúba (11,00 MW), Água Boa (8,50 MW) e Mangaratiba (20,00 

MW).  Já no Braço Oeste deste rio está prevista a construção das PCH de Sapopema (27,00 

MW), Candeia (8,00 MW), Jaborandi (22,00 MW) (AMBIENTARE, 2016a, 2016b) 

A região do Tapajós é na atualidade objeto de atenção de grandes investimentos 

públicos e privados pincipalmente no setor de infraestrutura, como portos, rodovias, ferrovias 

e hidrelétricas. 

Do ponto de vista da desigualdade de renda, os municípios da área de influencia da BR 

– 163 apresentam indicadores de estrema vulnerabilidade econômica de parcela da população 
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municipal. Em Itaituba o percentual de pessoas abaixo da linha da pobreza inscritas no 

CadÚnico chega a 76,0%. Já em Rurópolis este mesmo indicador é de 78,7%, o que mostra 

uma realidade de estrema carência econômica dessa população (FAPESPA, 2019). 

A gestão municipal, de forma generalizada é marcada pela influência dos grupos 

econômicos locais, em geral vinculados à atividades agropecuárias e mineração. Na década de 

2000, municípios desta região foram envolvidos em programas de ordenamento territorial 

local, como Itaituba e Trairão, os quais chegaram a produzir Zoneamentos Econômicos e 

Ecológicos (ZEEs) e Agenda XXI. Essas experiências foram valiosas pelo intercâmbio de 

conhecimentos entre o Ministério do Meio Ambiente (MMA), Secretaria de Meio Ambiente 

do Estado do Pará (SECTAM) e Prefeituras.  

Ainda na referida década, todos os municípios desta região participaram do macro 

ordenamento territorial que resultou no ZEE da BR-163, oportunidade em que gestores e 

sociedade local realizaram debates e formulações de proposições do Plano BR-163 

Sustentável.  

Entre 2014 e 2015, o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) e o 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) desenvolveram um 

diálogo amplo com representações municipais e da sociedade civil, em torno do Plano de 

Desenvolvimento Territorial da Região do Tapajós, ação que traduzia para a Bacia do Tapajós, 

a experiência vivenciada com o PDRS-Xingu, no caso de Belo Monte.  

Em todos os casos citados de mobilização entre Prefeituras, órgãos dos governos 

estadual e Federal, bem como da sociedade, acredita-se que haja um certo capital social 

construído que muitos gestores acumularam como experiência. Porém, a alternância de poder 

resulta também na mudança nos quadros técnicos e políticos, em muitos casos, sem 

internalização de informações e conhecimento para as instituições.   

Especificação do produto contratado: O presente estudo visa à elaboração de um 

diagnóstico de gestão do território da região do Tapajós, tendo como amostragem os 

municípios de Itaituba e Rurópolis (PA), localizados na área de influência da BR 163, no 

estado do Pará. A pesquisa tem como ênfase o fortalecimento das capacidades governativas 

destes municípios frente às mudanças em curso na BR 163 por conta da execução de obras de 

infraestrutura rodoviária, ferroviária e portuária na região. A elaboração deste diagnóstico 

ocorrerá a partir de informações coletadas em instituições públicas e privadas,  observação 

direta e entrevistas com gestores públicos municipais (prefeitos, secretários municipais, 
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servidores municipais,  membros de conselhos municipais em que haja participação da 

sociedade civil e usuários de políticas públicas) identificando os principais problemas 

explicitados por este diagnóstico e que precisam de soluções mais urgentes para o 

fortalecimento do desenvolvimento regional ao longo da BR 163.  

 

 
 


